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Resumo  

O presente artigo analisou de forma integrativa e sistêmica os trabalhos de liderança publicados em 
periódicos nacionais de 2010 a 2018 por meio da plataforma CAPES, onde foram filtrados os estudos de 
liderança com strings de busca e critérios de restrição em 3 etapas, gerando uma amostra final de 29 artigos. 
Os resultados apontaram que os assuntos mais abordados dentro da temática são a respeito dos estilos 
de liderança, com foco na transformacional e transacional; e temas como coaching e liderança feminina 
apresentaram poucos artigos. Ao final, esse estudo demonstrou uma agenda de pesquisa a ser seguida. 

Palavras-chave: Liderança. Revisão Sistemática Integrativa. Organização. Estilos de liderança. Gestão 
de Pessoas. 

Abstract 

We have analyzed in an integrative and systemic form, leadership papers published in Brazilian journals 
from 2010 to 2018 through the CAPES platform, which with search strings and 3-step restriction criteria 
were filtered, generating a final sample of 29 articles. The results have pointed out the subjects 
approached from the theme are the respect of leadership styles, focusing on transformational and 
transactional; and topics such as coaching and female leadership featured few articles. In the end, we 
have demonstrated a research agenda to be followed. 

Keywords: Leadership. Systematic Integrative Review. Organization. Leadership styles. Human 
Resources Management. 
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Introdução 
 
Ao longo dos tempos o conceito de liderança foi se alterando devido as recorrentes mudanças e 
disseminações de novas ideias aplicadas as organizações. O que antes era sinônimo de chefe ou gestor se 
modificou para a busca do desenvolvimento organizacional e ramificou em diversos conceitos diferentes 
pelos pesquisadores (BERGAMINI, 2009; YAMAFUKO; SILVA, 2015). 
 
De acordo com Behnke (2014), a liderança consiste na técnica de influenciar os outros em decorrência 
do seu poder e capacidade, por meio do diálogo, dos exemplos e das atitudes, alcançando os objetivos 
pré-estabelecidos e moldando a equipe de acordo com os seus conceitos. Já para Arruda, Chrisóstomo e 
Rios (2010), a liderança é o processo de se adaptar as mudanças e fazer com que os liderados também se 
adaptem a isso, descobrindo as suas motivações, as encorajando e as transformando de modo criativo, 
comunicativo e flexível. 
 
Yamafuko e Silva (2015) exortam que ainda não há uma definição exata de liderança entre os 
pesquisadores, mas que se trata de um indivíduo que serve aos seus liderados, conhecendo o perfil de 
cada um a fim de desenvolver suas competências e habilidades. Como complemento, Bertolla et al. (2014) 
aponta que é necessário que um gestor se transforme em um líder e adentre os assuntos pessoais dos 
colaboradores, pois eles afetam na produtividade, sendo a influência do gestor/líder sobre a equipe de 
extrema importância para os resultados da organização. 
 
Dessa forma, um líder pode agir de diversas formas dentro da organização e com diferentes atitudes de 
acordo com as suas características, da empresa e da sua equipe. Assim, o papel do líder é fundamental, 
quando posto em prática de forma eficiente e eficaz para o bom sucesso dos objetivos traçados (WOLFF; 
CABRAL; LOURENÇO, 2013). 
 
Para Ivan e Terra (2017), o líder é vital na dinâmica organizacional ao ser o instrumento de 
acompanhamento das mutações da sociedade, de forma a atuar de forma intra e inter organizacional. 
Para isso o líder necessita ser carismático, conhecer sobre gestão de equipes, analisar os estilos de 
liderança, ser motivador, preparado para mudanças, ser estratégico e multifuncional (AARONS et al., 
2016; ARRUDA; CHRISÓSTOMO; RIOS, 2010). 
 
Portanto, a conduta dos líderes influencia na conduta de seus liderados, que consecutivamente procede 
no alcance dos resultados almejados de forma positiva ou negativa, ao passo de a liderança estar 
diretamente ligada a motivação dos colaboradores e satisfação dos desejos da organização (CARVALHO; 
PALMEIRA; MARIANO, 2012; EPITROPAKI et al., 2017). Botelho e Krom (2010) também ressaltam 
que nenhum estilo de liderança deve ser desprezado, pois é necessário se adaptar a diferentes situações e 
ambientes, e suprir não apenas os objetivos organizacionais, mas também os objetivos pessoais dos 
liderados. 
 
Porém, também é necessário cuidado ao lidar com os diversos estilos de liderança empregados pelo líder, 
pois eles também podem influenciar negativamente os seus liderados. Arnold et al. (2015) exorta que os 
estilos de liderança estão positivamente correlacionados com a regulação emocional e o esgotamento 
(Burnout) dos colaboradores.  
 
Dessa forma, os meios de liderança também trouxeram novos métodos para as organizações, entre eles 
o coaching, que visa o desenvolvimento de competências e habilidades do coachee (colaborador) para se 
aprimorar em meio ao ambiente de trabalho, a fim de atingir um determinado objetivo (BERG; 
KARLSEN, 2016; NORO; STÜKER; OLIVEIRA, 2015). Assim como o coaching, estas mudanças na 
sociedade também vêm incentivando a abordagem e estudos de novas temáticas, como a liderança 
feminina (ROCHA-COUTINHO; COUTINHO, 2011; SIDANI; KONRAD; KARAM, 2015). 
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Outro fator interessante que está relacionado com a liderança é a ética, sendo que a postura transmita 
pela liderança pode ser um aspecto de influência na representação dos liderados, estando positivamente 
relacionada com a percepção de justiça e o comportamento ético do colaborador (BEDI; ALPASLAN; 
GREEN, 2016). 

 
Nesse contexto, é possível notar que os pesquisadores da área de liderança exploraram a forma como os 
líderes podem ajudar as equipes por meio de uma variedade de atividades (MORGESON; DERUE; 
KARAM, 2010), como: o coaching (BERG; KARLSEN, 2016; WAGEMAN, 2001), o papel dos líderes na 
promoção da aprendizagem (WAGEMAN, 2001); como os líderes gerenciam os ocorridos na 
organização (MORGESON, 2005; MORGESON; DERUE, 2006); o papel dos líderes na organização 
(AARONS et al., 2016; DRUSKAT; WHEELER, 2003); como as teorias tradicionais de liderança e as 
teorias contemporâneas de liderança operam nas organizações (ARNOLD et al., 2015; CHEN et al., 
2007; EISENBEISS, VAN KNIPPENBERG; BOERNER, 2008; SCHAUBROECK; LAM; CHA, 
2007; YAHAYA; EBRAHIM, 2016); e como os papéis de liderança são compartilhados nas equipes 
(CARSON; TESLUK; MARRONE, 2007; D'INNOCENZO; MATHIEU; KUKENBERGER, 2014; 
HILLER; DAY; VANCE, 2006; PEARCE; SIMS, 2002). 
 
Todas essas variações nos estudos relacionados à liderança levam a um desejo de conhecer o caminho 
que os estudos brasileiros tomaram nos últimos anos na área acadêmica. Além disso, conhecer a trajetória 
brasileira acadêmica da liderança abre espaço para construção de uma agenda de pesquisas 
organizacionais (FONSECA; PORTO; BORGES-ANDRADE, 2015). Com essa perspectiva, a 
problemática a ser respondida em nosso estudo é: Como as temáticas de lideranças estão sendo abordadas 
em artigos acadêmicos publicados em revistas nacionais no período de 2010 a 2018? 
 
Para solucionar a problemática, o objetivo geral desse trabalho é analisar de forma integrativa e sistêmica 
os trabalhos de liderança publicados em periódicos nacionais na plataforma da CAPES de 2010 a 2018. 
Como objetivos específicos: ampliar o embasamento teórico sobre a temática de liderança; analisar 
quantitativamente os estudos nacionais de liderança publicados de 2010 a 2018 na plataforma CAPES de 
forma sistemática e integrativa; comparar qualitativamente os estudos analisados a partir das temáticas 
descritas e; propor uma agenda de pesquisa nacional para a área de liderança nos próximos anos. 
 
O presente estudo justifica-se ao: colaborar com os estudos científicos sobre a liderança nas organizações 
por meio de uma revisão sistemática integrativa; ampliar o olhar da comunidade acadêmica sobre a 
liderança; aprofundar a compreensão de aspectos específicos de liderança; direcionar para futuras 
pesquisas com potencial de impacto na área de liderança e; correlacionar os caminhos tomados pelos 
estudos sobre a liderança desde o ano de 2010. 
 
Para melhor compreensão do trabalho, foi realizada a seguinte divisão: nessa primeira seção apresenta-se 
a contextualização acerca da temática de liderança, juntamente com os objetivos propostos e a justificativa 
da pesquisa; na segunda seção são apresentados os métodos que foram utilizados para alcançar o objetivo 
proposto e os passos utilizados nessa pesquisa possibilitando sua replicação; na terceira seção são 
apresentados os resultados quantitativos e qualitativos juntamente com as discussões a luz da teoria 
apresentada e; por fim, na última seção são apresentadas as considerações finais do estudo e as sugestões 
de trabalhos futuros sobre a temática. 

Procedimentos Metodológicos 

O referente estudo conta com uma abordagem qualitativa e quantitativa, ao compreender com mais 
precisão a temática investigada e descrever os dados de forma numérica e analítica (MASCARENHAS, 
2012). A coleta de dados foi realizada também de forma bibliográfica, que consiste no procedimento de 
buscar por soluções e alcançar os objetivos do estudo (LIMA; MIOTO, 2007), com foco na temática de 
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liderança, utilizando fontes primárias. Foram coletados estudos desenvolvidos entre os anos de 2010 a 
2018 na plataforma CAPES. 
 
Para o procedimento de coleta e análise de dados foi utilizada da revisão sistemática integrativa. A revisão 
sistemática é a análise sintética de estudos desenvolvidos previamente com metas, ferramentas e passos 
definidos de forma clara e com possível reprodução (GREENHALGH, 1997, p. 672), enquanto a forma 
integrativa reúne várias pesquisas publicadas anteriormente para compreender um tema pré-estabelecido 
de forma ordenada, obtendo novas informações sobre o assunto abordado (MENDES; SILVEIRA; 
GALVÃO, 2008).  

Informações da amostra 

Por meio do uso deste método, no dia 19 de outubro de 2018, por meio da busca na plataforma CAPES, 
utilizando da string de busca: "liderança" OR "líder", foram encontrados 2.817 resultados a respeito do 
tema, sendo restritos a artigos, escritos na língua portuguesa e publicados entre os anos de 2010 a 2018. 
 
Após esta pesquisa, ainda em 19 de outubro de 2018, foi aplicado o segundo filtro na plataforma CAPES, 
na qual foi utilizado o string de busca: “Liderança feminina” OR “estilos de liderança” OR “competências 
do líder” OR “o papel do líder” OR “líder coach” OR “motivação e liderança” OR “líder e gestor”, 
localizando um total de 75 artigos, permanecendo com as mesmas restrições. 
 
Com os 75 artigos selecionados foi possível construir uma planilha no Microsoft Excel, utilizando do seu 
respectivo título, objetivo, metodologia, tema e ano para compor as colunas. 
Assim, nos dias 22 e 23 de outubro foi aplicado o terceiro filtro, inicialmente sendo realizada a leitura do 
título, nas quais foram eliminados 28 artigos por não possuírem relevância para a presente revisão 
sistemática, levando em consideração a temática exposta mediante o título, visto que eles não haviam 
relação com o assunto de liderança, apresentando outras temáticas distintas. Também foi retirado 05 
artigos por serem de Portugal, tendo como restrição do presente estudo artigos que sejam apenas 
nacionais, 01 artigo por ser duplicado e 01 artigo por ser do ano de 2009, portanto, não está dentro das 
restrições para a referente pesquisa, tendo sido determinado apenas estudos entre 2010 a 2018, restando 
40 artigos. 
 
Posteriormente, foi realizada uma análise de conteúdo. Na primeira etapa foi aplicada uma pré-análise, 
ou seja, de forma superficial é observado às primeiras impressões do estudo, a delimitação do que será 
analisado e a determinação de indicadores. Na segunda etapa é aplicada a exploração do material, a qual 
é submetido a análise das hipóteses e referencial teórico. Por fim, na terceira etapa é realizada a análise 
dos resultados e interpretações realizadas (BARDIN, 2011). 
 
Perante tal análise de conteúdo foram eliminados mais 11 artigos, pelo fato de o conteúdo da pesquisa 
não estar em acordo com a presente revisão sistemática, tendo abordado assuntos e resultados distintos 
da temática de liderança, restando 29 artigos. Após o uso dos filtros, os 29 artigos selecionados foram 
agrupados na planilha de acordo com a semelhança dos seus objetivos. 
 
A Figura 1 retrata o protocolo utilizado para a seleção de artigos da revisão sistemática integrativa de 
forma sintética e cronológica: 
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Figura 01 – Processo do protocolo utilizado para a seleção dos artigos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

Resultados e Discussões 

Para melhor compreender os resultados e discussões deste artigo, esta seção está dividida em: análise 
quantitativa da revisão sistemática; framework teórico dos artigos selecionados; análise qualitativa dos 
artigos e discussão. 
 
A trajetória nacional dos estudos sobre liderança organizacional 
 
De acordo com os dados e informações obtidos por meio da revisão sistemática integrativa, é possível 
notar que a grande parte dos estudos de liderança publicados em periódicos nacionais entre os anos de 
2010 a 2018 encontrados na plataforma CAPES tem como objetivo identificar a visão sobre o estilo de 
liderança aplicado (12 artigos), seguido por analisar a atuação do líder e os seus resultados (06 artigos), 
identificar a concepção de liderança (05 artigos), analisar a liderança feminina aplicada (03), identificar o 
papel do líder (01), analisar a diferença da gestão masculina para a gestão feminina (01) e analisar 
experiências de coaching (01). 
 
Figura 02 – Objetivos dos estudos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Assim sendo, os principais temas abordados são os estilos de liderança (13), características do líder (06), 
líder e gestor (03), liderança feminina (04), coaching (01), perfil do líder (02), o papel do líder (01) e o 
processo de liderança (01), tendo um mesmo artigo abordando um ou mais temas no mesmo estudo. 
 
Dentre estes estudos encontrados com a revisão sistemática, no ano de 2010 retornou 01 artigo, enquanto 
em 2017 retornaram 05 artigos. Aponta-se uma queda em 2011, que não retornou nenhum artigo, 
enquanto no ano de 2013 e 2015 retornaram 07 artigos (Figura 03). 
 
Figura 03 – Artigos Encontrados 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 
No ano de 2010 foi encontrada apenas uma pesquisa sobre estilos de liderança (SILVA, 2010), já no ano 
de 2012 resultou-se em um artigo de liderança feminina (GOMES et al., 2012), outro em estilos de 
liderança (SANT’ANNA; PASCHOAL; GOSENDO, 2012) e outro sobre o papel do líder (SILVA 
FILHO, 2012). Em 2013 foram dois estudos sobre estilos de liderança (FONSECA; PORTO, 2013; 
LESSA; LUZ; LIMA, 2013), dois sobre o perfil do líder (AGUSTI, 2013; REZENDE et al., 2013), um 
sobre liderança feminina (NOGUEIRA; KUBO, 2013), outro sobre características do líder (GUERRA; 
SPIRI, 2013) e um sobre o processo de liderança (OLIVEIRA; DELFINO, 2013).  
 
Já no ano de 2014 foram achados dois a respeito de estilos de liderança (AULER, 2014; SANTOS; 
MOSCON, 2014) e um sobre características do líder (ASSIS; MAIA, 2014). Em 2015 foram localizados 
quatro artigos a respeito de estilos de liderança (GONÇALVES et al., 2015; MARQUES; SOUZA; 
MORI, 2015; NOGUEIRA; COSTA; CLARO, 2015; SCHLEY et al., 2015), três sobre características do 
líder (GOMES et al., 2015; MARQUES; SOUZA; MORI, 2015; SOUSA, 2015) e duas de liderança 
feminina (CANABARRO; SALVAGNI, 2015; SOUSA, 2015). 
 
Posteriormente, em 2016 foram duas com a temática de estilos de liderança (BATISTA; KILIMNIK; 
REIS NETO, 2016; TOMEI; RICHE, 2016) e uma de características do líder (MONTEZELI et al., 
2016). Por fim, em 2017 foi localizado três com a temática de líder e gestor (BIANCHI; QUISHIDA; 
FORONI, 2017; DORNELES; SALVAGNI; NODARI, 2017; SILVA et al., 2017), um sobre coaching 
(BIRCK; ZILIOTTO, 2017) e um de estilos de liderança (BARBOSA; GAMBI; GEROLAMO, 2017).  
 
Framework teórico da revisão integrativa 

 
Para melhor compreender os principais avanços dos artigos coletados nessa pesquisa, foi elaborado um 
framework teórico dividido de forma alfabética e classificado segundo as áreas temáticas: 
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Tabela 01 – Síntese dos artigos encontrados na revisão sistemática 

Estudos Síntese Classificação 

Assis e Maia (2014) 

O artigo identifica as características pessoas e profissionais 
bibliotecários de Goiânia-GO em relação a liderança e as 
características da equipe liderada, além de apresentar os desafios 
desse profissional em exercer a liderança no ambiente de trabalho. 

Características do líder 

Gomes et al. (2015) 
Este trabalho reconhece as percepções dos enfermeiros sobre 
liderança e remete à necessidade de repensar a constituinte 
liderança na existência profissional 

Características do líder 

Guerra e Spiri (2013) 
Este estudo compreende o significado da liderança para o 
graduando em enfermagem e a expectativa relacionada à sua 
prática profissional 

Características do líder 

Montezeli et al. (2016) 
O estudo identifica a concepção de graduandos do último semestre 
de um curso de Enfermagem sobre a mobilização da liderança na 
prática profissional do enfermeiro 

Características do líder 

Marques, Souza e Mori 
(2015) 

Este trabalho analisa a atuação do líder no comportamento 
organizacional no sistema carcerário de Montes Claros – MG, 
identificando os estilos de liderança e o poder de influência do 
líder. 

Características do líder e 
estilos de liderança 

Sousa (2015) 
O artigo analisa diferenças na percepção que os colaboradores 
possuem sobre a forma de liderar de gestores homens e mulheres 
promovem o bem-estar nas empresas 

Características do líder e 
liderança feminina 

Birck e Ziliotto (2017) 
O artigo analisa uma experiência do líder coaching realizada com 
gestores em contexto escolar, de modo a avaliar as capacidades da 
ferramenta neste âmbito. 

Coaching 

Auler (2014) 
Identificar os estilos de liderança mais utilizados pelos gerentes 
bancários, levando em consideração as variantes de cada agência 
pesquisada. 

Estilos de liderança 

Barbosa, Gambi e 
Gerolamo (2017) 

Este trabalho explora e estabelece relações entre liderança e gestão 
da qualidade em empresas brasileiras. 

Estilos de liderança 

Batista, Kilimnik e Reis 
Neto (2016) 

Os autores identificam qual é a influência do estilo de liderança 
sobre a satisfação dos liderados e no desempenho e na 
comunicação do líder com o liderado em uma entidade sem fins 
econômicos. 

Estilos de liderança 

Fonseca e Porto (2013) 
O estudo fornece comprovações de validade de uma escala para 
mensurar atitudes perante a liderança transformacional e a 
transacional. 

Estilos de liderança 

Gonçalves et al. (2015) 
Os autores identificam quais os estilos de liderança e a cultura 
organizacional presente em uma instituição de ensino superior e 
qual a relação entre eles 

Estilos de liderança 

Lessa, Luz e Lima 
(2013) 

O artigo investiga os estilos de liderança dos professores-
treinadores através da conduta percebida por alunos-atletas, além 
de identificar o perfil de liderança predominante dos professores-
treinadores da atualidade de Teresina-PI. 

Estilos de liderança 

Nogueira, Costa e Claro 
(2015) 

O artigo analisa a relação entre os estilos de liderança e o 
comprometimento organizacional afetivo em trabalhadores de 
uma empresa privada em São Paulo 

Estilos de liderança 

Sant'Anna, Paschoal e 
Gosendo (2012) 

Os autores testam a relação do estilo de liderança com o bem-estar 
no trabalho 

Estilos de liderança 

Santos e Moscon (2014) 

Este trabalho analisa a percepção de empregados sobre o estilo de 
liderança dos seus gestores no Tribunal Regional do Trabalho da 
5ª Região da Bahia e sua relação com outras variáveis 
organizacionais 

Estilos de liderança 

Schley et al. (2015) 
O artigo identifica a percepção dos líderes em relação ao estilo de 
liderança adotado aos seus subordinados em uma das lojas de uma 
rede de supermercados da mesorregião central do Paraná 

Estilos de liderança 

Silva (2010) 
O estudo analisa os tipos de lideranças ideais para o Hospital 
Regional de Presidente Prudente - SP 

Estilos de liderança 

Tomei e Riche (2016) 
Os autores analisam estilos de liderança e o desempenho 
organizacional a partir da comparação de duas empresas familiares 
brasileiras de pequeno porte do comércio varejista 

Estilos de liderança 

Bianchi, Quishida e 
Foroni (2017) 

O estudo analisa a atuação do líder como elo fundamental na 
gestão estratégica de pessoas por meio de reflexões com base no 
referencial teórico 

Líder e gestor 
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Dorneles, Salvagni e 
Nodari (2017) 

Os autores identificam como a prática da liderança pode modificar 
e melhorar o relacionamento entre os colaboradores e seus 
gestores em uma organização 

Líder e gestor 

Silva et al. (2017) 
Os autores destacam a relevância da aplicação de conceitos e 
práticas envolvendo processos de liderança no ambiente bancário 

Líder e gestor 

Canabarro e Salvagni 
(2015) 

Este trabalho analisa a trajetória de lideranças femininas nas suas 
devidas organizações, mostrando os desafios encontrados pela 
liderança feminina. 

Liderança Feminina 

Gomes et al. (2012) 
O artigo analisa as representações da mídia sobre as estratégias de 
liderança feminina da presidente do Clube de Regatas Flamengo 
(CRF) 

Liderança Feminina 

Nogueira e Kubo (2013) 
Os autores analisam os sentidos de liderança por mulheres 
executivas brasileiras e os seus elementos dificultadores 

Liderança Feminina 

Silva Filho (2012) 
O trabalho examina aspectos humanos que influenciam a liderança 
num ambiente corporativo 

Papel do líder 

Agusti (2013) 
O autor do artigo estabelece um perfil básico para o líder do setor 
de manutenção das empresas 

Perfil do líder 

Rezende et al. (2013) 
Este estudo reconhece as dificuldades que os enfermeiros 
enfrentam para pôr em prática o exercício da liderança na 
enfermagem 

Perfil do líder 

Oliveira e Delfino 
(2013) 

Os autores identificam como está caracterizada a produção 
científica sobre o processo de liderança no período de 1981 a 2010 

Processo de liderança 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 
Análise qualitativa da produção nacional pós-2010 
 
Por meio da análise de conteúdo de Bardin (2011), foram selecionados os estudos que estavam 
diretamente relacionados à abordagem provocada pela presente revisão sistemática, sendo liderança 
feminina, estilos de liderança, perfil do líder, competências do líder, coaching, líder e gestor e motivação 
e liderança. 
 
Assim, é possível notar que as pesquisas de liderança voltadas às características e o perfil do líder dos 
anos de 2010 a 2018 estão focadas no estudo da percepção e análise da liderança dentro da área da saúde, 
buscando relacionar os dois campos para alcançar resultados mais efetivos dentro das clinicas e hospitais 
por meio dos médicos e enfermeiros chefe (MONTEZELI et al., 2016; GOMES et al., 2015; GUERRA; 
SPIRI, 2013; REZENDE et al., 2013). 
 
O estudo de Guerra e Spiri (2013) e Montezeli et al. (2016)  abordam as perspectivas que os estudantes 
de graduação da área da saúde tem quanto a liderança em seu meio profissional em formação, enquanto 
Gomes et al. (2015) já remete em sua pesquisa a forma como os enfermeiros veem a necessidade da 
abordagem de tal questão em seu meio profissional. Também, Rezende et al. (2013) busca analisar as 
dificuldades dos enfermeiros em colocar em pratica o exercício da liderança, mostrando que tal 
abordagem tem sido um desafio pela falta de competência para exercer tal papel, sendo necessário a 
instigação de tal função durante a graduação. 
 
Esses estudos demonstram a necessidade do ensino e aplicação da liderança durante a formação 
profissional não apenas em cursos de gestão, mas em todas as áreas, pois outros profissionais também 
exercem cargos de gestão dentro de suas atividades. Entretanto, quando tal situação ocorre, de acordo 
com os estudos apresentados, eles se demonstram despreparados para assumir tais funções de um líder, 
em especial por não terem contato com tais teorias e aplicabilidades em sua formação. 
 
Já dentre os estudos selecionados a respeito de estilos de liderança demonstram que o foco principal dos 
estudos são os estilos modernos de liderar, como o transformacional, transacional, situacional e relacional 
(BARBOSA; GAMBI; GEROLAMO, 2017; BATISTA; KILIMNIK; REIS NETO, 2016; FONSECA; 
PORTO, 2013; GONÇALVES et al., 2015; NOGUEIRA; COSTA; CLARO, 2015; SANT’ANNA; 
PASCHOAL; GOSENDO, 2012; SANTOS; MOSCON, 2014; TOMEI; RICHE, 2016). 
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Esses estudos de estilos de liderança analisados tem o intuito de aprimorar a gestão da qualidade da 
organização junto da liderança (BARBOSA; GAMBI; GEROLAMO, 2017) e a satisfação e o bem-estar 
dos liderados (BATISTA; KILIMNIK; REIS NETO, 2016; SANT’ANNA; PASCHOAL; GOSENDO, 
2012), assim como demonstram a existência da relação entre o estilo de liderança e a cultura 
organizacional (GONÇALVES et al., 2015) e também com o comprometimento e o desempenho 
organizacional (NOGUEIRA; COSTA; CLARO, 2015; SANTOS; MOSCON, 2014; TOMEI; RICHE, 
2016). Dessa forma, esses estudos de estilos de liderança vêm com a intuito de demonstrar quais as 
qualificações que a aderência de determinado estilo de liderança pode trazer para a organização. Por fim, 
Fonseca e Porto (2013) propõe a validação de uma escala para a análise da liderança transformacional e 
transacional. 
 
Outrossim, relacionado ao empoderamento feminino, aparece nas pesquisas em meio ao ambiente 
organizacional, sendo expostos por meio de estudos visando analisar a representatividade da mulher 
como líderes no círculo organizacional, avaliando a gestão e trajetória das executivas para chegarem aos 
seus postos atuais (CANABARRO; SALVAGNI, 2015; SOUSA, 2015; GOMES et al., 2012; 
NOGUEIRA; KUBO, 2013). 
 
Esses quatro estudos realizam um estudo de caso com gestoras brasileiras como líderes em suas 
organizações, mostrando as dificuldades enfrentadas por elas, tendo como principais empecilhos a 
maturidade e o comprometimento da equipe, juntamente do machismo (NOGUEIRA; KUBO, 2013). 
Outra dificuldade explorada é o conflito do equilíbrio entre a vida pessoal, possuindo casa e filhos para 
cuidar, com a vida profissional (CANABARRO; SALVAGNI, 2015). Gomes et al. (2012) exorta a forma 
como a gestora do Clube de Regatas Flamengo gerenciou o clube até então, apontando as suas 
características pessoais, sua postura e as suas adversidades para assumir tal posição. 
 
Discussão 

 
Conforme apontado na introdução por Yamafuko e Silva (2015), os estudos encontrados com a revisão 
sistemática integrativa vêm para reforçarem que não existe uma definição exata de liderança, ao passo de 
que todas as pesquisas de perfil e características do líder encontradas no estudo trouxeram novos 
conceitos, questões e abordagens a serem levadas em consideração para o mundo contemporâneo 
(AGUSTI, 2013; ASSIS; MAIA, 2014; GOMES et al., 2015; GUERRA; SPIRI, 2013; MARQUES; 
SOUZA; MORI, 2015; MONTEZELI et al.; 2016; OLIVEIRA; DELFINO, 2013; REZENDE et al., 
2013; SILVA FILHO, 2012; SOUSA, 2015). 
 
A análise quantitativa da presente revisão sistemática apresentada mostra uma grande quantidade de 
estudos sobre estilos de liderança (41%) em comparação aos outros estudos tendo outras linhas como 
foco, como já apontado por Fonseca, Porto e Borges-Andrade (2015). Enquanto a gestão feminina (4%) 
e coaching (3%) ainda possuem muito potencial de exploração, levando em consideração que são 
fenômenos em pauta na sociedade contemporânea (NORO; STÜKER; OLIVEIRA, 2015; ROCHA-
COUTINHO; COUTINHO, 2011). 
 
Foi possível notar que não existe uma constância na publicação de estudos de liderança com o passar dos 
anos, tendo 3 artigos em 2012, um crescimento para 7 em 2013, um retorno para 3 em 2014, novamente 
7 em 2015, 3 em 2016 e por fim 5 em 2017, nenhuma publicação em 2018 até 19 de outubro, quando se 
deu início a presente revisão sistemática integrativa (FONSECA; PORTO; BORGES-ANDRADE, 
2015). 
 
Na temática de estilos de liderança, é claro que os mais apontados são o estilo transformacional e o 
transacional, sendo encontrados em 06 estudos diferentes, que estão tomando espaço nas organizações 
e mudando o jeito de liderar para uma forma mais efetiva do que a tradicional (BARBOSA; GAMBI; 



Caio Pedrinho da Silva, Marco Antonio Catussi Paschoalotto e Gustavo Yuho Endo 

 

 

ISSN 1982-2596                                                                               RPCA | Rio de Janeiro | v. 14 | n. 1 | jan. – mar. 2020                     155    

GEROLAMO, 2017; BATISTA; KILIMNIK; REIS NETO, 2016; FONSECA; PORTO, 2013; 
GONÇALVES et al., 2015; SANTOS; MOSCON, 2014; TOMEI; RICHE, 2016).  
 
Outrossim está em que alguns autores usam nomes diferentes para os mesmos conceitos de estilos de 
liderança e trazendo algumas novidades, como Schley et al. (2015), que ao invés de usar os nomes 
tradicionais, como autocrático, democrático, carismático e transformacional, utilizou-se de coercitivo, 
dirigente, modelador, afetivo, democrático e treinador. 
 
O Framework construído permite uma comparação clara e coesa dos estudos publicados no decorrer dos 
anos com base na temática e no conteúdo abordado em cada pesquisa, demonstrando de uma forma 
prática a síntese do que tem sido estudo na área de liderança nos últimos anos. 
 
É possível perceber ainda que é necessário distinguir a diferença entre gestor e líder, visualizando todas 
as possibilidades positivas que tal diferenciação traz a organização, sendo necessário para o seu 
desenvolvimento de forma efetiva (BIANCHI; QUISHIDA; FORONI, 2017; DORNELES; 
SALVAGNI; NODARI, 2017; SILVA et al., 2017), corroborando com Bertolla et al. (2014). 
 
Por fim, em relação aos temas coaching e liderança feminina, foram encontrados apenas 04 artigos sobre 
liderança feminina (CANABARRO; SALVAGNI, 2015; SOUSA, 2015; GOMES et al., 2012; 
NOGUEIRA; KUBO, 2013) e 01 sobre coaching (BIRCK; ZILIOTTO, 2017), não retratando o mesmo 
movimento ocorrido nos estudos em livros para o mercado (NORO; STÜKER; OLIVEIRA, 2015; 
ROCHA-COUTINHO; COUTINHO, 2011). 
 

Considerações Finais 
 

O presente estudo atingiu o seu objetivo geral e objetivos específicos ao analisar de forma integrativa e 
sistêmica os trabalhos de liderança publicados em periódicos nacionais na plataforma da CAPES de 2010 
a 2018, de forma a beneficiar com informações a todos os líderes, organizações, pesquisadores e 
estudiosos. 
 
Também foi exposto no transcorrer das seções um embasamento teórico sobre a temática de liderança, 
por meio de uma análise dos estudos nacionais de liderança publicados de 2010 a 2018 na plataforma 
CAPES de forma sistemática e integrativa; e expondo a comparação dos estudos analisados de forma 
ordenada, orientando os estudos a serem desenvolvidos na área. 
 
Tendo em vista as teorias levantadas e as informações apresentadas por meio da revisão sistemática 
integrativa a respeito dos estudos de liderança publicados em periódicos nacionais na plataforma CAPES 
entre 2010 a 2018, pode-se concluir que os temas mais abordados são a respeito dos estilos de liderança, 
com ênfase para o estilo transformacional e transacional. Já temas que estão em grande expansão no 
mercado, como coaching e a liderança feminina, ainda são pouco encontrados na área acadêmica. 
 
Dessa forma, o presente estudo contribui de forma clara para o desenvolvimento da pesquisa e da ciência 
nacional na área de liderança, permitindo um panorama geral e crítico do que vem sendo publicado em 
periódicos nacionais nos últimos anos para que se possa observar as possíveis falhas, as temáticas em 
deficiência de exploração e, dessa forma, dar continuidade as temáticas desses estudos, bem como a 
identificação de novas lacunas de pesquisa com o objetivo de alavancar a pesquisa nacional. 
 
Como limitações deste estudo é importante ressaltar que as dificuldades encontradas para a elaboração 
do estudo remetem ao fato de existirem poucas revisões sistemáticas na área de administração e liderança, 
não havendo um padrão específico ou um caminho a ser seguido. Além disso, o estudo limitou-se a 
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focalizar em estudos nacionais e utilizando da plataforma CAPES, com strings restritos e excludentes, de 
forma a abrir espaço para utilização de outras bases de dados internacionais, como Web of Science e Scopus.  
 
Ao final, como forma de propor uma agenda de pesquisa futura, propõe-se:  
 
1) Pesquisas de revisão sistemática integrativa de forma mais restritiva e internacional dentro da 
temática de liderança, como estilos de liderança, liderança feminina ou qualquer outro tema, se 
aprofundando na área e buscando maior fidelidade aos resultados.  
 
2) A exploração de temas mais contemporâneos, como a liderança feminina e o coaching, podendo 
realizar investigações a respeito dos desafios para aplicações de tais abordagens e como alcançar 
estratégias mais efetivas para superá-las. 
 
3) A padronização dos termos relacionados a área de liderança, buscando a facilidade do estudo e 
aplicação da teoria para com a prática, fugindo do que acontece com os estilos de liderança, por exemplo, 
onde existem diversos termos para retratar o mesmo assunto, como mostrado na represente revisão 
sistemática integrativa. 
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